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Resumo: Este artigo tem como objetivo refletir o papel dos Assessores Territoriais de 

Inclusão produtiva e Gestão Social (ATIPS e ATGS), dentro de um contexto perverso 

de confluência de sentidos, que hora os coloca no desenvolvimento de sua ação 

cotidiana a serviço do Estado, ora das organizações sociais do campo, sobretudo, as que 

se fazem representar nos COLEGIADOS TERRITORIAIS de (DTRS). No 

desenvolvimento desta análise, recuperamos o conceito de agentes de mediação da obra 

de MARTINS, José de Souza. Reforma Agrária – O impossível diálogo, São Paulo, 

Edusp, 2000, 173 pp. Para tanto, destacamos que ao criar a partir do ano de 2013 a 

figura dos ATIP e do ATGS, a Secretária de Desenvolvimento Territorial, vinculada ao 

Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA), recentemente extinto pelo Presidente 

interino do Brasil Michel Temer do PMDB, investiu na criação de pelo menos quatro 

novos tipos de sujeitos (leia-se mediadores) que pudessem realizar a interlocução, entre 

a população que residem nos chamados TERRITÓRIOS RURAIS E DA CIDADANIA, 

e o poder público federal. Frisa-se que tanto os ATIPS quanto os ATGS, além de 

mediadores, também eram mediados nos territórios por pelo menos mais três 

profissionais. São eles: os Delegados Federais (DLF) - instancia representativa do MDA 

nos Estados, o Professor Coordenador do Projeto (PCP) e o Professor Coordenador do 

Território (PCT).  Toda esta estrutura humana: ATIP, ATGS, DLF, PCP e PCT, foi 

criada com objetivo das UNIVERSIDADES, em substituição as ONGs, prestarem 

assessoria aos COLEGIADOS TERRITORIAIS de (DTRS). A participação das 

universidades neste projeto, bem como o papel dos ATIP e ATGS no exercício do papel 

de agentes de mediação, hora atendendo os interesses pré-estabelecidos e 

instrumentalizados do Estado, horas das organizações sociais gera uma confluência de 

sentidos que necessita ser mais bem compreendida. O artigo em questão tem como 

objetivo debater está confluência de sentidos. 
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